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E O Governo Federal, por igno- 
|ncia ou por má fé, vem conso- 

indo o que ha muito se propoz: 
Tallencia do Estado de 8. Pau- 
“À talloncia sim, porque outra 
06 a situação oconomica-finan- 
ta do cafó, que, eriminosamen- 

  
Nada se conseguiu. 
Aguia db Versalhes, quo tão 

Dois, avançou foribundo. e re, 
OU humilhado, para quo o rei 

Sta 0 sou inimigo implacavel ; 
| j Dresidento Epitadio, 
ai Que livrou o sr, Epitacio de 
tio em'S, Paulo, não foram seus 
tão de patativa do norte, hoje 

Tay esmoralisados, mas a formis 
Lã 0Lo augusta couraça do Cheto 
Ap ação brasileira 

  

» Que trabalhou, que paga 
8 salarios, que tudo cons 

U na alta, vô com surpreza, 
Sspanto, todo o seu futuro 

Prod Patrimonio perderem boa 
a do sou valor, não porque 

ud lntomparavol de Roy Bai 
Mato ottorgivorsa, insisto o por- 

E Os 
| ih nlgiros do Pinhal, vós que 

Mo qe força polo voto, polo traba» 
tom Dela propriedado, protestai 

E TA siasmo, dos sincera- 
* Sonvencidos e com energia 

  

  

  

p h 
8 Epitacio nos lixos. 

jo | milias, para   
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(Inconfidente) 

Desde o momento em que te vi tão bella, 
Perto de mim, do meu olhar tão perto, 
Senti no poito a furia, da procolla, 
E em ti sonhei um novo céo aberto; 

Porém, agóra, que eu te quéro tanto, 
Que por mais que eu procure desprezar-te, 
Não tenho forças contra teu encanto, 

E' que eu passo os meus dias meditando : 
—Si serei infeliz si não amar-te, 
==Qu venturoso si morrer te amando | 

AMNBDNARA 
» MBVPAMDORPMOSA « 

Venturoso ou infeliz, não sei ao cérto, 
O que fuiao to vêr, gentil donzella ; 
Só sei que foste neste céo deserto 
Da minha vida a fulgurante-estrella ; 

N 
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A. Pixto Costa 

  

dos injustamente lesados ; a nos- 
sa Camara, orgam juridico do mu- 
nicipio, que se reúna e que defen- 
da o povo que representa ; os par- 
tidos politicos, a imprensa, porta- 
voz da Justiça, as associações, a- 
gitem-so e bradom, para formar 
rem a formidavel corrente de 0: 
inião nacional, que ponha o sr. 

Justus 

Os portuguezes 
<— 

O gr. Gosta Rego em artigo pu- 
blicado no «Correio da Manhans, 
aceusa o pessoal da Embaixada 
de Portugal de fomentar as quos- 
tões ultimamente havidas no Rio 
a proposito da nacionalisação da 
pesca. Diz esse artigo, quo 05 
bons portuguozes são extranhos 
a tudo que tem aqui havido, mas 
cujos effeitos dosastrosos são ellos 

que sofírem. ai 
Accrescenta que o incitamento 

mbroco sevora reprovação. 

—O Consulado Portuguez está 
chamando todos os poscadores 
portuguezes que desejam sor re» 
patriados, afim de receber os seus 
passaportes o passagbim para Por- 
tugal o o auxilio que possam Car 
recor até à sua partida. 

—A Embaixada de Portugal 
communicou que a pesca em Por 
tugal não 6 vedada à estrangeiros 
o sim sómento aos barcos que de- 
vem ser portuguezos, bem como 
um terço da população. Acores 
conta mais ossa nota quo na Tn- 
latorra, França, Belgica 6 Ho- 
anda não é probibida a pesca 
maritima a ostrangoiros, pus 

— Pelo «Avon» partiu a primeis 
ra turma do poveiros portugue- 
zoB, quo regressam, com suas fa- 

Portugal, 
Uma outra turma, cujo numero 

216 superior a trezentos, está tam 
bem prompta para partir. 

— A bordo do pagueto «Holfoin» 
seguem para Lisboa 200 pescado- 

ros portuguazes, levando suas mu- 

lheros o filhos, quasi todos nasoi- 
i, f 

(D'sA Comaron» de Mogy-mizim) 
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O sentimento da honra 
Perde 

Sê pobre e continua a sél-o, 
emquanto os outros em redor 

i se enriquecem pela fraude e 
deslealdade ; deixa-te estar, sem 
emprego é 
os outros mendigam as suas po 
sições ; supporta a dôr das espe- 
ranças frustadas, emquanto 08 Ou- 
ros veem realisar se as suas à 

e 2 

brancos sem quo a tua honra te- 
nha uma mantha,agradecoa Deus 
e morre tranquillo ! 

S. Sunces 

Baptista Novaes 
Festejou o seu anniversario na- 

talicio a 17 do fluento o sr. tet. 
ce), Baptista Novaes, distincto ca- 
valheiro residente nesta cidade, 
onde é importanto fazendeiro e 
muito digno vice-presidente da, 

nossa/Camara,' 
H uo é possuidor de um os- 

pirito esclarecido e recto, gosa da 
grande estima do todos os pinha- 
lensese de forto influencia nos 
circulos da politica local, atravez 
de cujo poder o seu prestigio ful- 
gurante é forte como um baluarte, 

Registrada a passagem do seu 
natalício enviamos ao illustre an- 
niversarianto 08 nossos sinceros, 
cumprimentos de felicidade. 

Natalícios 
Fizeram annos : É 
Dia 17, 0 sr, Rodolpho Aguiar, 

agricultor neste municipio ; O sr. 
tot, ce), Baptista Novaes, estima- 
do proprietario aqui residente é 
M. D, vice-presidente da nossa Ca- 
mara ; — dia 18, a sra. d, Ignaci- 
nha de Paiva ;—dia 20,João, filho 
do sr. Indalecio Leal ;—Lygdia, 
filha do ilustre pharmacentico sr. 
Manoel F, de Brito ;—dia 28 doste 
mez completará mais um anno d 
existencia, o sr, Sampaio Junior, 

director desta folha. 

  

y vem de du: 

sem poder, emquanto'| 

  

O CARACTER 

(Traduzido do Sur America de Bogotá) 
E? homem de caracter todo a- 

quelle em que a acção, combinada 
com a razão e com o sentimento, 
tem grando poder. 

Ter caracter é possuir continu- 
amente a força moral, Esta pro- 

as cousas: uma idea 
clara e precisa e um sentimento e- 
nergico, subordinado à idéa ;a idé 
éa luz que resplandece o cami- 
nho, e o sentimento a força que a 
estimula. 

homem sem caracter falta a 
energia moral, — «deixa d 
mem para ser cousa». 

As qualidades mais brilhantes 
vêm a ser inutois quando não são 
alimentadas pela força do carac- 
er. Um homem de talento perde- 
sesi esta esplendente qualidade 
não vae acompanhada da energia 

O taracter, ú 
O homem vale por sen caracter: 

O genioe o talento são admira- 
veis ; porem vale mais um coração 
livre e sem malícia. O homem rude, 
com tanto que seja independente, 
tem direito ás nossas sympathias 
erespeito. Aquelle que se deseja 
opprimir, que anda em mãos tra- 
tos, que não é capaz de abando- 
nar uma paixão indigna, por mais 
inteligencia que tenha, não pode 
merecer 0 apreço geral, 

  

ni 
À creança necessita de caracter 

para não imitar exemplos nem se- 
guir conselhos dos maus compa- 
nheiros.; o eleitor, para não dei- 
xar se arrastar pelos partidos e 
votar conforme à sua consciencia ; 
o jurado, para não intimidar-se 
com ameaças nem ceder à promes- 
825; O juiz, para repartir a justiça 
e não favores ; 0 critico, para for- 

a opinião que se extravia e 
rechassar os applausos indevidos ; 
o periodista, para que publique o 
que eduque e seja util e as verda- 
des que ensinam ; o poeta, para. 
que nos dê livros que valem e não 
livros que so vendam ; o depata- 
do, para que se fixo'nos interesses. 
do paiz e não nas explorações de 
artidos, para que tenham valor 

sens votos e não se preste amachi- 
ções desleaes. 

E” com esse caracter e espirito 
independente que todo homem diz | ce; 
as verdades, por amargas que se- 
jam quando se necessita, e cumpre 
o seu dever acima de todas as a- 
meaças é «vias de facto», A histo- 
ria nos ensina como os primeiros 
christãos transformaram o mun- 
do. 'RLANDO PACINE   
Na idade madura maiz vezes 

dissimulamos do que estranha- 
mos,   

é 
eram-nos O prazer de suas vi- 

     

e ser ho- | ro, 

  

DIVAGAÇÕES 
Na mocidade tndo é bello, tudo 

seduz, tudo encanta | 
A vida tom mais encantos, enle- 

vos e doçuras. 

A imaginação é mais povoada 
de sonhos e no cerebro forvilhem 
atodo instante, planos maravilho- 
sos, castelloscheios de venturas, 
e idéas aureoladas de perennes. 
felicidades. 

A vida sorri, canta, palpita q 
delira:se na onda encantadora de 
fagueiras esperanças alimentadas 
por um amor nimiamente ventu- 

O. 

Ossonhos, como. estrellas en- 
gastadasno firmamento, scintillam' 
pontilhando sumptuosamente a i- 
maginação com as fulgurações. 
deslumbrantes de suas visões é 
aos primeiros acórdes do amor 
acariciam no pensamento, uma por 

uma, as ilinsões, as chimeras e as 
utopias de incertas aventuras, 

Na mocidade desabotoam-se no 
coração os primeiros sonhos do! 
amor ; desabrocham-se na alma os 
rebentos de um affecto ommara- 
nhado nos liimes de uma amizade 
mais pura, de uma sympathia mais. 
intensa, a 

“O coração estremece do anhe- 
los, vibra mais intensamente nos 
momentos felizes de suaves ter-. 

T. 

Idyllios de ineifaveis venturas 
alimentam no coração dos jovens 
apaixonados a esperança de nm, 
risonho porvir na quadra mais ri- 
dente e florida da existencia. 

vios enternecedores do seus anhe- 
los, de seus idyllios e “de suas ri- 
dentes esperanças, 

As impressões agradaveis de 
bellos entretenimentos são como 

tão morosa. 
Assim essas lembranças agra- 

daveis, essas reminiscencias de: 
felizes momentos escoadosem idyl- | 
lios de inesquecivois venturas, | 
jamais se apagam ou desappare- 
cem de um coração apaixonado, 
jamais se extinguem de um cere- 
bro brunido pelas esperanças fa- 
gueiras de um amor puro, sincero. 
e verdadeiro. é 

Aveuixo Bonita 

Fumem Sudan 1001 
E"uma delicia :—: Maço 300 réis. 

  

      

             



À NOTICIA A NOTICIA 
  

0 jomait do noir 
0 eo do interior é sou 

pre um sacrificado: ou sacrificado 
nos seus intoranios matori 

je 08 moios atra- 

ares, onde à admi- 
ao fá esteja ontro- 
guoa pessoas de descortino, ja 

faça a 
propaganda fora, que defenda 

os interesses da cidade ou munici- 
sa 

A regra goral é ató a dai iogra- 
tidão geral para com o 
tado ao bem publico, EaDaadO 
por umas tantas idéas de melho- 
ria social, faça, o seu baluarte de 

“um jornal, por modesto que seja, 

Isto afinal de contas não reflec- 
to sinão o estado de ignorancia |: 

ular, Estamos num. paiz 
pi doatos e é natural que as: | só; j 

ojA oREontia do rei 

lo Jo: 

so a dar local para a justa 
homenagem ao batalhador da im- 
prensa indi; EUA 

A proposito O PER jor- 
“nal a Na celyn do Go- 
by publicou as quit linhas: 

[E ST SD SPP: SP SI. 

Coração de poeta 
» « 

A tua jura, Mar 
Cheia do RO dulçõr, 
Foi apenas phantasia 

im coração som amor. 
Ten labio que me sorria 
E o teu olhar seduct 
udo—ai de mim E perto dia 

Pordeu da graça o esplendor! 
A profunda falaidado 
Com que fui sempre illudido, 
Sepultou nossa amisade, 
Tua alma mo amaldiçõa.. 
E apezar de assim ferido, 
Mou coração to perdôa | 

Do Vulcões  Saxraio Jusion 

E 
“Trabalhava o famoso actor hes- 

ento! Antonio Vito am am fia: 
tro de provincia é uma noite ob: 
serva que plateia e camarotes cs- 
tavam quasi vasios. 

ao ohegar a uma scena om 
no a dama devia follar-lhe ao ou- 

vido disse-lhe com a maior natu- 
rali 
Puto fallar alto. Estamos | Feteu à 

da Belgica e 

tugal 

igtoss 16 (U. P.)—O rei Alber- 
da Belgica, no seu Fedtenio do 

Brasil ficará Rue esta capi- 
tal, ondo presi FU ot 
Teia que ho. a olferacido no 
Palacio do Belem. 

Por occa sião do desembarque 
do sob eruno as tropas da guarni- 

| ção destilarão em parada. 

Nupcias 
Roalisou-se, a 18 do corrente, 

os Oliveira, nego- 
cianto residento em Campinas, 

À coremonia, quo foi tod int 
ma, esidencia dos 

  

povo de Jabotienhal 

temente, um ot para a 
ua erocção || 

E   
Os poveiros 

Lisboa, 16 (U. P) — O « 
ESPERO RPA Oto cume 

munico) ou ao go o a part 
los ne Eta pune, Gi 

so no) fes ir de sua na: 
à [siafidad, slogisaodhos a dig- 

Da mo e nobreza 

FP ah Etta 

Vende-se um espl 
dido auto marca Ford, 
com todos os pe! 

e em perfeito estado. 
ião. Trar|a 

o 

- | O credor —E? Pa cobrar 

bas | O credor :—(toca a 

tontes, que agnardavam, anciosos, 
o resultado final do embate que 
dia dá Pinhal, 6 pontos, 

“Os nOS50S, distinctos visitantes 

do el ogado ad: 
hospodaram-se 

no e Hotol Central, ohdolhos 
rvido um lauto jantar. 

Pça faniajhr Fono iimao 
to, effectuou se na sede do Club, 
ci antiiaditatao ária dasgadio 
que so prolongou até alta madru- 
gada, entre o mais franco enthu- 
siasmo o cordial alegria, 

O Esporte Club Pinhalenso, em 
rova de amizado e aproço, offo- 

esportiva, Eva domingonitimo, 

Fumem Sudan 1001 
uma delicia :—; Maço 300 réis 

Tentativa de morte 
Está RR proces- 

sado ublica gosta 
Rn é ad Bora, 
cusado de | ter attentado oo a 

esque) 
recebeu no 
passado, 

O offendido já prestou as Es 
declarações em juizo, O 
continua, devendo CO oi 
estos dias. Esperamos a decisão 

o egrogio juiz de Diroit 

dia 30 de setembro p. 

Maximas A um sabio da 

O philosopho Pitiaco era um 
os sete abade da Grecia, Entro 

as suas ma: 
as seguintes : 

darás a saber as tuas 
infltidades, senão a poncos 
amigos. Ê ' 

2'—Para saber falar é neces- 
sario ne calar so, 

leco'à lei, 

f—Olhy para os Pas amigos 
como para uma boa 

- 5'—Não ha coisa mais Soa 
G uia o temo, nem mais escura que 

No prudencia ee ida 
  

tasse nesta Ee eção 

mpreza ERR ai o 
no lato annuncia 08 Enio 

oração de Museite, 
| ro a pata 

tinuação ea «film» O do 
mem po: 
gana do. o eg 

Mia ais 

O. e ita o 
a Teor E Scontia p 
ão dia ja [1 

  portal. o aa do o a 
elias cl chegam, 8 a 

EA uto diffeil chegar a | 
mas é ainda mais || 

EM Pr E 

lo toio: NR 
Cats am o an, pra ope 

o coseu à fori- 
boo do uma osponja |; 

que deu cam 

io credor = (stupofaet). ata 6 

o FUMEM BARÃO, 
* DELICIOSA MISTURA 

ximas distinguiram-so | 0 
um 

  

16) CREDOR 

“qu DEVB ESQ! 
OBRA PADE! 

POB.» is de novo o credor. 
campainha— 

Sesi ãp eo pitada pás 
). 

re com sousbotõos + : mas, 
aprd que rega) 

A Pequerrucha :—(Vao ter com 
ao quasi que gritando) Pa- 

pao, papae, ahi tom um ho- 
mer querquêr falar om io 

o a a sua filha ; falle 
baixo, não grito). Filha diga 
áquollo homem que não estou 

asa, que fui viajar. 
A Pequerrucha :—0 homem ! par 

pão manda dizer ao senhor 
quo não ostá om caga, o quo 
foi viajar. 

não está ! ?..) Diga ao 
uo ostou esporando-o 

o quero mou dinhoiro, sinão 
mando cital-o, 

O devedor da que ouvira) 
Sur, 

quo vinha trazer o dinhoiro é 
sim, sonhor, diz que. fui via- 

E (logo quo recebera o 
, diz sida si para si) E” 

nm pa 
mas CEE da 

Synvio, E 

Nesta redacção 
postava nesta. rodeeção o llus- 

a rpuesta sao sr. Joaquim 
o de Sousa, residente em Ni 

o distinto ai 
signanto, veio, fazer-nos | 

  
— ambem. pio visitaram o gr, 

neiro Silveira e o sr, 
Quis Salomão, negociante nes 
a 

Os que viajam 
afeto o nha em serviço 

spa o sr, Domingos 
da Po Pau ne Bv, apto esco- 
ar. 
a Avai des, o 

do a Sia O 
to, Alberto ratio da Sil- 

e “proprietario do ore puta 

a av dn 
a Variola 

sr. cel, 
o sr 

“Casas | erianbicaih as 
O expoente maximo da ae 

mia. Acaba de recober um 
sortimento em artigos grosso 
finos, , 

Rua José Bonifacio, 24] 
so esto fig para & mesma 
11, Esp) 

Ka K 
ur 

Eis Alea posa 
eminente dr, L, | 
ácerca do OUARAN 

Encerrando tres v8 
mais cafeina j 
café, não produz, entré 
a somnia nem nao O! 

medula, na ataxia, nas 
a Plegias, na paralysie 

e, portanto, como. 

bico na adinamia, nº 
| Rodynamin e como! apl 

iaco, Exerce uma ad!   
N | ço a 

o Santo do Pinhal | 

  

do did od 
CASCO DESCONTOS k 
  

bia ao dae 
O unico remedio que cura tosse, bronchite, | [TT 

— rouquidões, eeTanpaçÕEs resfriados, — 
coqueluche, etc., é ome=rei dos peitoraes 

XAROPE DE BROMETHERIDE COMPOSTO 
Yende-se na Pharmacia Central h. Pereira & Irmão :—: Espirito Santo do Pinhal 

ARAGE E COCHEIRA PINHA E 

NWalieido de À lesmdaro é Sim 
+ - Esta conhecida: Garage-Cocheira, que não é a unica, mas é a melhor desta cidade, Rida dep 

EE a gerencia do velho cocheiro Venancio Alves, assim como um excellente torpedo 

Eseriptorio 

Largo das Brofas, n. 
E.S. PINHAL.   

  

  

arros magníficos e trolys cobertos, solidos e confortaveis, tudo isso cantado com bem. aaa 
f Ptos a fazerem qualquer viagem por mais longa e dificil que seja. 

“es Esta Cocheira garante ao a su solicitude” e respeito da parte E cocheiros, 
em” a chegada feliz ao termo da via 

a meio Saraiva, 22. - Tolephono 134. 638 ESPIRITO SANTO DO PINHAL Linha 

asa Bizzacchi » 
Grende estabelecimento de seogos e 

ao d 

  

Th: s de todas as 
go quantidad 
  

  intrega 
dem servir a sua distincta e numerosa fregueri Rê 

Façam as suas compras na Casa Biczacchi, 

na qualidade dos generos como nos preços. 

Ad do Herval, n.8 - dado er me mea E 
  

  

   



  

À NOTICIA 
  

CollegioAssumpção| E 
Internato e Externato 

CURSOS PRIMARIO E SECUNDÁRIO     
Brevemente -- Banca Exa- 

minadora 
| Directores: Augusto F, Wolff 

Maria I. Bueno Wolff 

Nota importante :--Ensino 
- garantido com real aprovei- 
tamento dos alumnos, Peçam 
informações que serão dadas 
com a maior presteza. 

FUMEM pa SUDAN 
à Invejados sempre, —Igualados nunca ! 

PERFUMÁRIAS 
O Sarão CenmraL de Sebas- 

" tião Marques dos Santos, si- 
tuado ao Largo da Mattis 
acaba de receber um grande 

| sortimento de perfúmarias fi- 
| nissimas e artigos para bar- 

— bearia, — 

| Gravatas finissimas e do 

f 

      

    

  

eu 

Ap 

extraordinaria elegancia, 
alli se encontram, 

Approveilem o — 
— hello sortimento 

Pumem a mistura RA 

ES SUDAN EXTR 

  

da 

  

bit PoTuAmbCanS 

  

  

  

    

COCHEIRA MARCELLINO é mimo aa | Manoel Alves Cardozo 

É E á : Grande sortimento 
Rue o a cámáddo PONTES a À e a a mais con- g 3 | do fazendas de todas as qua- 

; E ceituada desta cidade. O proprietario desta «Cocheira», no in- éua| lidades, E' a casa que mais 

Es Fespytuito de corresponder a preferencia que o publico sempre lhe A barato vende no Pinhal. 
5 Co digpóneo organizou, ao reabril-a, uma tabella de preços re- é Certifiquem-se da verdade | 

er a modica. Estabelecimento montado com todo o capricho e dispon- “a Trreenont LTO 
fi? do de pessoal habilitado, optimos animães e excelentes carros, trolys, etc. JS) Rua José Bonifacio, mn 24. 
á a Alugam-se carros para baptisados, casamentos, trolys e ânimaes pa-,, | ema, 

EA ra viagens, é acceitam-se animaes a trato. [KSE” Attende com presteza “ MOREIRA SALLES vo 
» qualquer chamado que o publico lhe faça. q I O: é y 
as Rua Conselheiro Saraiva — aa a N. 4 = Espirito Santo do Pinhal ; : lasa Bancaria, 
Coid 5, ERP EDECEL EDRBRE o) Descontam e saccam sobre 

    

todas as praças do paiz 

Fazem emprestimo sob 
:: caução :: 

Caixa Postal, 1? 

POÇOS DE CALDAS 

ste “ y 
Dr. Abilio Pinheiro 

ADVOGADO 

Acceita qualquer causa ci- 
vil, commercial o criminal | 
nesta comaroa e nas cidades | 
oireumvizinhas, 

Rua Joaquim Vergueiro | 

AGENCIA BANCARIA 

CASA PORTO RUE 

Marcos do de BARROS "ose* m 

Seccos e Molhados En finos, Louças, 
Crystaes, Porcelanas, Ferragens e ete, 

GRANDE DEPOSITO 
e 

Aguardente - Fumo - e - Dereaes 
Comissões o Consiguaçõos 

Vende-se qualquer quantidade de É 
saccos para café e cereses   

- deixeira & Bueno 
Largo do Mercado, n. 10 

Espirito Santo do Pinhal (L. Mogyana) 

DDD DISSE ISIS 
Cá ER 

Rua 15 de Novembro, n, 18 

Telephone, 230 - Espirito Sto. do Pinhal 

  

  

CAFÉ «MAGEDO» 
“Torrefacção: Rua Emer. Leite, 6 

“J. Macedo 
| Noyoestabelecimendo detor- 

refacção de café, com machi- 
- mismos modernos, tunceio- 
* mando com toda precisão. Ca- 

fé puro de'excellente quali- 
dade, livre de qualquer mis- 
tura, Experimentem o café 
deste estabelecimento. Fa- 
çam os seus pedidos ; entre- 

' ga-se a domicilio.-- Visitem a 
| fabrica.--Teleph, ns, 19 e 270 

| SUDANGROSSOS ? 

   

  

    
      

     

  

  

PUMEM ! [Es B' o succo. 

MELOMI & IRMÃO 
Conceituado 

é grande armazem atacadista 
DE 

Secos [) Molhados 
fi n melhor emais po Rude 

  

: do 

Rua anne Luiz, num. 2 
Telephone, 108 

A PAUL ICE A. A 

José Avelino « da Silva 
Onda de Molhados finos com 

secção de confeitaria, 
| Acceitam-se encomendas 
para banquetes, baptisados, 
"casamentos, etc, 

| Caixa, 9 - Teleph., 32 
Largo da Matriz, 25 

SANTO DO PINHAL   
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Leite, Ferreira & Gia. 
AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

; | Ender. telegraphico : ETIEL | 
Telep., 9-—Epirito 8 Pinhal | 
iii 

FABRICA DE GHAPÉOS 

Agostinho 'Potolli : 

Fabricam-se, reformam-se é 
lavam-se chapéos com 

toda perfeição A 

Especialidade em panamis. 
de brim, Preços Modizos e 

Rua Ol, da: in 10 

   
     

   

      
   

     

   
   

  

J0SB' PINTO À TO MARTINS 
Neste estabelecimento encontra-se um np sortimento de seccos e mo- 

lhados finos, vinhos de pasto e do porto finissimos é das melhores marcas, lico- 
res, aervejas, vinagres e etc, 

Em lataria o sortimento é colossal, taes como : conservas, doces em caldas, 
goiabada, pecegada, peixes, camarões, pescadas, sardinhas Brandão Gomes, eto, 

Sementes. —Acaba, de receber sementes de cebola das ilhas Canarias, 
artigo especial, assim como sementes de hortaliças o de todas as qualidades pa- 
ra 0 plantio de occasião, 

Telhas braucas de Mogy Guassú.—Deposito permanente deste 
artigo, podendo forcecer grande quantidade e a preços eleita 

S
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) 
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b 
b 
)       Entrega-se a domicilio-Rua dos Paulistas, 7-Telephone, 89 O 

SSIS SSIS ISIS IS ISIS/A 

é Cd ge A TC Ersesase Tae E 

AO, PONTO 
CONFEITARIA E BAR DE l ORDEM 

RABO 

COMESTIVEIS E CEIAS A QUALQUER HORA DA NOITE PREÇOS MODICOS 

Ro a (DADO pira incimre 

E Largo da atriz --- Telephone n, 20 - aum SANTO DO PINHAL 

ALBERTO AVELINO DA SILVA & 6º 

0) 

y 
ú 
) 
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Grande e variado sortimento de bebidas. finas extrangeiras, doces, balas, 
bombons, chocolates, charutos e cigarros das melhores marcas e de todas as qua- 

lidades. Artigos para presentes, ete. etc. 

  

  


